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Por que um teólogo tão centrado em Deus como John Webster ficaria meditando de modo constante sobre a cultura da teologia, as tarefas da teo­logia, a tradição cristã, faculdades universitárias e assim por diante? Ele faz isso a fim de se dirigir aos leitores em meio à sua (nossa) perda de interesse teologicamente escandalosa em Deus e Cristo e para exclamar: Deus está chamando você, o eschaton (o próprio Cristo) irrompeu entre vocês, as Escrituras estão comunicando a Palavra de Cristo no Espírito! Quando Cristo é reconhecido como quem ele é, a teologia pode se redescobrir como quem ela é: uma resposta alegre ao Senhor ressurreto. Deixe os teólogos serem cristãos para que, dessa forma, eles realmente tenham algo a dizer uns aos outros, à universidade e ao resto do mundo.




Matthew Levering, Mundelein Seminary.




É extraordinário termos A cultura da teologia de Webster editada e disponibilizada a novas gerações de leitores nesse ótimo livro. Considero-me afortunado pelo desafio nesses capítulos — empenhar-se para pensar sobre a teologia, seus métodos, objetivos e práticas, teologicamente — ter si­do apresentado a mim durante meu tempo como estudante e por ter sido instigado a lidar de maneira contínua com as possibilidades e os riscos de praticar teologia no espaço escatológico criado pelas “boas-novas impressio­nantes de Jesus Cristo”. Esse livro é um convite cativante para outros fazerem a mesma coisa.
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Introdução
Ivor J. Davidson





O que veremos neste pequeno volume é uma breve descrição da natureza e das tarefas da teologia cristã. O tema absorveu o autor durante toda sua vida; essa expressão específica do seu pensamento tem sido uma joia um tanto negligenciada do seu legado literário. 




John Webster foi um teólogo no sentido mais estrito do termo, um teólogo de teólogos.1 Se houve algum indivíduo na história recente da disciplina que refletiu sobre o que significa fazer teologia cristã “teologicamente” — em contraste com algum outro modo de fazê-lo —, esse indivíduo foi ele. O que encontramos aqui é uma expressão dessa perspectiva e algumas de suas implicações práticas. As ênfases concernem a uma fase específica do desenvolvimento do autor e não correspondem exatamente à maneira que ele se expressaria mais tarde. Para Webster, uma cátedra em Oxford representava uma realização de meados da sua carreira;2 a confecção de A cultura da teologia se deu em seu segundo ano nessa posição. Anos depois, ele julgou que certos aspectos de seu trabalho naquele período careciam de nuanças ou precisavam ser mais bem definidos; as intuições subjacentes poderiam ser mais bem expressas — e com menos risco de distorção — ao salientar várias outras ênfases, localizando as práticas da teologia em uma escala ainda mais específica, mas também maior. Algumas diferenças viriam à tona. Mas o argumento, nesse escrito, expõe diversos princípios com os quais Webster permaneceu fortemente comprometido e apresenta a visão essencial de seu tema, da qual ele não se afastou de modo significativo. O texto oferece indícios de como essas convicções haviam se formado naquele estágio da sua carreira e de alguns dos seus interesses centrais no período. 




Embora o tamanho da obra seja relativamente modesto, ela permanece um dos exemplos mais completos e integrados do pensamento de Webster sobre o modo como a prática da teologia deve ser abordada. Ele prosseguiu escrevendo outros estudos que desenvolvem vários desses temas e definem melhor suas colocações. A intenção era que esses estudos servissem de introdução à uma exposição de teologia sistemática em vários volumes, nos quais ele apresentaria sua percepção da disciplina como um todo — o ápice de mais duas décadas de reflexão. Sua morte inesperada, em 25 de maio de 2016, nos privou disso: nem sequer a primeira parte do projeto seria concluída. Webster via A cultura da teologia como um ponto de partida; da forma como está, a obra é um dos seus esforços mais substanciais para refletir de modo holístico sobre os privilégios, os recursos e as responsabilidades do trabalho teológico. Ele considerava o texto rudimentar: tímido, comprometido demais com a linguagem de práticas culturais, não claro o bastante, ainda, acerca de uma doutrina da Criação, da história ou da profusão da bondade de Deus como fundamento de suas obras exteriores e, portanto, como o princípio e o fim de tudo o que o teólogo é e realiza. Tratava-se de um empreendimento introdutório e bastante breve de uma questão ampla; havia refinamentos à vista e diversos deles foram esboçados. No entanto, essa pequena obra nos apresenta muita coisa em um estilo que permaneceu próprio do autor; em sua elegância, coerência e poder conceitual, ela oferece uma exposição magistral, embora curta, daquilo em que consiste a teologia cristã e do que significa levá-la a sério. 




Webster escreveu e apresentou o material como uma série de seis palestras, as Thomas Burns Memorial Lectures, na Universidade de Otago, Dunedin, Nova Zelândia, em meados de agosto de 1998. A série contribuiu para uma tradição acadêmica ilustre, dotada do nome do primeiro chanceler da mais antiga universidade da Nova Zelândia. As palestras foram feitas durante um período de duas semanas3 e estavam abertas a uma plateia diversa — teólogos e estudiosos da Bíblia, acadêmicos de outras disciplinas, líderes eclesiásticos e o público em geral. Elas foram publicadas, pouco tempo depois, no jornal neozelandês Stimulus, mas não foram reimpressas em outro veículo.4 A instrução que elas proporcionaram foi apreciada por aqueles que a conheciam; agora, já passou da hora de aumentar o número de seus beneficiados. 




I




O argumento geral de Webster é bem simples. O contexto principal da teologia não é, propõe ele em sua palestra de abertura, seu contexto intelectual ou social, mas o “mundo que é trazido à existência pelas boas-novas impressionantes de Jesus Cristo” (p. 65). O discurso e o pensamento cristãos sobre Deus e sobre todas as outras coisas em relação a Deus são aspectos da cultura cristã: eles ocorrem, antes de tudo e sobretudo, em um espaço escatológico, a esfera em que a fé e a vida cristãs existem pelo milagre da graça de Deus. A teologia cristã floresce quando tem raízes profundas nesse terreno; ela definha quando suas tarefas são executadas sem conexão com as tradições de crença e prática que são o único meio em que seu trabalho pode prosperar. Na modernidade tardia, a prática da teologia foi inibida menos por circunstâncias externas — os desafios apresentados por um ambiente intelectual, social ou político — e mais pela desordem interna. Demasiadas vezes, a teologia foi deslocada do seu contexto mais fundamental; ela perdeu de vista os recursos, as responsabilidades e as perspectivas proporcionadas pela situação. A solução reside na “reintegração” da teologia cristã à verdadeira cultura da fé cristã — a igreja, seus textos e suas tradições — e no emprego de categorias genuinamente teológicas na concepção e na prática do trabalho teológico. Qualquer que venha a ser seu contexto histórico, aqueles que praticam a teologia precisam cultivar hábitos da mente e da alma condizentes com indivíduos para quem o próprio evangelho é a realidade mais importante. 




A primeira palestra começa com uma tese básica: “A teologia cristã é uma atividade em uma cultura que se move em direção [ao] milagre” que é a “ampla interrupção de todas as coisas em Jesus Cristo” (p. 65). Webster, então, passa a definir melhor o que ele quer dizer com “cultura”. O termo se refere à atividade da teologia como ocorrendo em um espaço social caracterizado pelas suas próprias práticas, formas, modos de dialogar com outros mundos e estratégias para se submeter a julgamentos: a teologia é empreendida no “estranho mundo do evangelho e da igreja” (p. 67). Existindo em uma cultura, a teologia precisa ser cultivada, sobretudo com hábitos de leitura, tanto das Escrituras quanto de textos cristãos clássicos. Sendo assim, a teologia envolve formação: o fomento de indivíduos moldados pela cultura da fé cristã. “A boa prática teológica depende de bons teólogos” (p. 68). 




Webster está ciente de que a linguagem da “cultura” tem limitações. A fé cristã não é simplesmente um projeto humano; por ser escatológica, ela nunca é domesticável: “A cultura da fé cristã e, portanto, a cultura da teologia, estão sob o signo de sua contradição, que é o evangelho de Deus” (p. 69). A fé e a teologia cristãs também são uma anticultura, “o local de uma luta contra a idolatria doméstica” (p. 70), e o cultivo da cultura cristã inclui — como traço vital — a autocrítica e o arrependimento. As atividades intelectuais da teologia não são atos mentais neutros ou formas transcendentes de juízo, mas práticas situadas em um tipo particular de região; a cultura da fé é diferente de qualquer outra cultura, pois sua existência, sua continuidade e sua consumação final dependem dos propósitos e das ações gratuitas de Deus. A cultura da teologia se origina em um chamado divino e se dirige à manifestação da glória de Deus; no caminho para esse telos, seu lugar é aquele no qual a vida humana é envolvida no processo de conversão, o padrão segundo o qual é destruída e reconstruída pela graça divina. Assim, a teologia “está situada em uma tensão entre a localização e a deslocação” (p. 80). Por um lado, ela é fixa, uma ciência positiva, não livre, chamada à existência, sustentada e dirigida pelo movimento específico proclamado no evangelho de Jesus Cristo. Por outro lado, ela está apoiada no Deus vivo, o juiz, cuja presença e ação permanecem assombrosas, indomesticáveis, perturbadoras. Deus não é um objeto passivo ou um item de capital cultural; Deus é um sujeito vivo, e sua presença para nós é soberana, persuasiva, intrusiva, perigosa. Sendo assim, a prática teológica exige tanto raízes quanto assombro: os teólogos precisam aprender o que significa pertencer a um território, com todos os seus vastos privilégios e recursos; mas eles também precisam expressar perplexidade, pois toda sua vida e pensamento ocorrem “na presença da Páscoa” (p. 87). 




A segunda palestra propõe a tarefa de definir, de forma mais precisa, o lugar dos textos no trabalho teológico, em especial o lugar das Escrituras Sagradas “como principais portadoras da cultura cristã” (p. 92). Observando que uma grande parte da vida eclesiástica moderna demonstra uma perda de confiança nas Escrituras, Webster sugere que as raízes do problema são menos as consequências percebidas dos métodos histórico-críticos e mais uma “falha de socialização” (p. 93).5 A solução será encontrada não meramente em melhores argumentos teóricos sobre a natureza da Bíblia ou sobre o modo de sua produção, mas no aprendizado do que significa “habitar” as Escrituras, “pensar e falar como povo do evangelho” (p. 93). A busca desse objetivo significa uma fuga sincera da hermenêutica geral e a articulação, em vez disso, de uma abordagem teológica das Escrituras e da sua leitura. Mas essa própria abordagem teológica precisa estar situada no local doutrinário correto: não como uma exposição a priori sobre a possibilidade de se afirmar que Deus fala e sobre como isso se dá, mas como uma apresentação a posteriori da identidade do Deus que fala e daqueles a quem Deus se dirige. As Escrituras Sagradas são o instrumento da autocomunicação divina, o meio pelo qual “a automanifestação mortificadora e vivificadora de Deus se dirige à igreja, aniquilando e vivificando” (p. 99). A força intrusiva do poder do Espírito deve ser enfatizada; a autoridade da Palavra é interruptiva e decisiva, nunca uma questão que está sob o controle da igreja; uma realidade a ser reconhecida, não atribuída. 




A cultura hermenêutica local no contexto evangélico envolve a elaboração não tanto de um conjunto de táticas interpretativas, mas de uma antropologia do leitor. O leitor cristão da Bíblia está situado na história da salvação divina: os “atos cristãos de leitura das Escrituras Sagradas são encontros entre o Deus gracioso e expressivo do evangelho e o pecador que foi capturado e feito novo” (p. 103). O necessário é ter uma “disposição ensinável” (p. 196), uma submissão humilde à dinâmica transformadora de ser destruí­do e depois recriado pela fala divina. O discurso teológico precisa estar relacionado a essa disposição; se a linguagem teológica busca persuadir e estabelecer um diálogo com seus leitores de maneira a moldar suas convicções e influenciar sua conduta, ela deve fazê-lo com termos específicos. O tipo de retórica apropriado à cultura da teologia é, em primeiro lugar, a retórica da anulação, uma leitura absorta e ascética das Escrituras, um ato de ouvir a palavra de Deus que já foi proferida. “É de importância fundamental evitar conceber a teologia como um conjunto de aperfeiçoamentos das Escrituras” (p. 107). A repetição das Escrituras — uma articulação modesta e transparente da Palavra, não uma tentativa de substituí-la pela inteligência humana — é vital. Mas, em segundo lugar, é necessária uma retórica da edificação: a exposição da teologia tem o objetivo de preconizar o evangelho, formar discípulos em um sentido espiritual e moral. À luz dessas convicções, as quais considera profundamente arraigadas em abordagens clássicas da relação entre a exegese, a doutrina e a ética, Webster recomenda a primazia da meditação no texto bíblico; talvez “os teólogos devam considerar parar de escrever tratados sistemáticos e limitar-se ao trabalho de exposição das Escrituras” (p. 111). 




Se a segunda palestra diz respeito a textos, a terceira analisa as tradições, as formas sociais concretas em que a confissão cristã vem a existir na história específica que concerne à igreja. A linguagem de uma “aliança pública” de fé é extraída de Kant, mas a ênfase do argumento de Webster vai precisamente na direção oposta do contraste de Kant entre uma religião pura de interioridade e as formas exteriores encontradas na fé histórica ou eclesiástica. Mais uma vez, a especificidade é essencial: a teologia cristã exige uma abordagem da tradição que seja “moldada, de forma decisiva, por fatores teológicos”, não um argumento geral sobre o papel constitutivo das tradições cristãs na vida e no pensamento humanos, mas, sim, um mapeamento do tipo específico de cultura em que a fé está situada — “a revolução permanente gerada pelo evangelho” (p. 117). Falar sobre tradição, aqui, é falar sobre a natureza apostólica da igreja, e isso é mais uma referência ao alto, à presença do Jesus ressurreto na igreja, pelo poder do Espírito Santo, do que uma referência ao passado. É necessário tomar cuidado para expressar a questão de forma correta, a fim de que o conteúdo material da confissão cristã não se dissolva em uma descrição de práticas eclesiásticas, e para que os perigos de uma inflação eclesiástica não sejam evitados apenas recorrendo-se a uma doutrina de Deus minimalista ou apofática. A compreensão da teologia acerca da tradição precisa postular a presença ativa e comunicativa do Cristo ressurreto e ascenso, bem como a obra do Espírito.




Webster apresenta um relato da presença de Cristo no poder do Espírito que enfatiza a singularidade do Cristo exaltado como agente da sua própria presença e evita uma equiparação de seu papel com o da igreja. É importante a gratuidade com que se declara que a igreja é o corpo de Cristo; “a despeito do quanto possamos dizer que ela vive ‘em Cristo’, a aliança pública da igreja não é um segundo Cristo, uma extensão ou prolongamento da sua presença” (p. 126). A tradição, certamente, é uma realidade histórica e visível, mas a visibilidade da igreja também é especial, é um “evento espiritual de agremiação em torno do chamado de Deus em Cristo, pelo Espírito, e da vida que procede desse chamado” (p. 127). A comunidade constituída pela ação divina é apostólica, designada, chamada, comissionada e gerada pelo Senhor, que é livre. Sua tarefa é o testemunho: a confissão e a proclamação de sua realidade anterior e a liberdade com que ele, que está “infatigavelmente vivo”, sempre vem a nós (p. 132). A teologia é um dos modos pelos quais a tradição cristã investiga sua natureza apostólica. A tarefa é descritiva, ou didática, é a apresentação ordenada das boas-novas cristãs; ela também é crítica, uma forma de protesto contra a tendência da igreja de naturalizar ou banalizar a revolução do evangelho. Mais uma vez, uma postura absorta ao evangelho significa uma submissão às Escrituras, o instrumento pelo qual se impede que a tradição perca sua natureza escatológica. O trabalho da teologia implica apontar para a realidade do Jesus vivo e confrontar a guinada da tradição rumo à estagnação ou autossatisfação. 




Após delinear a cultura da fé cristã em uma apresentação bastante escatológica, nas palestras 1 a 3, Webster passa a tratar, na segunda metade da série, de uma preocupação óbvia: a teologia assim concebida é possível, de fato, na prática? As palestras 4 a 6 pretendem apresentar, respectivamente, “uma política, uma teoria crítica e uma ética da atividade teológica” (p. 136). A palestra 4 analisa, em particular, o papel da teologia cristã na pesquisa universitária recente. Webster sugere que o tema com frequência recebe uma abordagem errada. Em lugar de perguntarmos: “Que tipo de disciplina a teologia cristã precisa ser para ter um lugar na academia pública?”; uma pergunta melhor poderia ser “Que tipo de instituição a academia deve se tornar para se beneficiar da teologia cristã como contribuinte em seus diálogos?” (p. 138). É preciso uma melhor política de diálogo intelectual, ou (emprestando mais um termo de Kant) um melhor “conflito das faculdades”, entendido como um diálogo significativo em que há argumentos que reconhecem diferenças genuínas. A contribuição da teologia para a universidade não se dá pela “suspensão dos seus interesses substanciais”, muito menos pelo “papel fatal” de fornecer valores, como se diz, mas pela “não conformidade — uma busca despreocupada dos seus próprios interesses específicos” (p. 140). A teologia precisa ser ela mesma. 




Como Webster explica na palestra 4, a disputa das faculdades significa o abandono da ideia ingênua de que todas as disciplinas estão sujeitas ao tribunal da razão, desconectadas, de alguma forma, do papel fundamental das tradições. Isso também exige a recusa de uma idealização pós-moderna do pluralismo, na qual as universidades são apenas um livre mercado de opiniões em que a teologia pode, em teoria, funcionar como “uma fonte de passatempo, mais um item de curiosidade” (p. 144). Nem a razão forense nem o jogo infinito das vontades servem a uma visão da universidade como um lugar em que ciências positivas de diversos tipos conflitam e, na sua melhor forma, promovem o encontro com alteridades genuínas. Webster propõe que a universidade deve ser encarada como um collegium de esferas diferentes de investigação intelectual relacionadas por colóquios — não conversas polidas de um tipo banal, mas um diálogo em que os participantes manifestam tanto uma defesa do seu próprio domínio quanto uma atenção a outros domínios. A implementação de tais ideais é claramente desafiadora e exige que os teólogos estimem as dádivas espirituais, em especial a fuga da superbia [soberba]. No entanto, “a teologia cristã fará a sua maior contribuição para a discussão acadêmica ao buscar a singularidade cristã com uma consciência tranquila e com uma medida de determinação e tenacidade diante daqueles que os levariam a fazê-lo de outra maneira” (p. 152-3). A palestra termina com algumas reflexões sobre suas implicações: a absoluta necessidade de que a teologia se dedique às suas tarefas, sempre inacabadas, de autoarticulação na exegese e na dogmática (“Não existe um suposto capital teológico”, p. 153); a fuga da timidez em relação ao positum [postulado] que é o interesse do teólogo; o “imperativo devastador” da santidade (p. 154); a descontinuidade entre o esplendor transcendente do evangelho e qualquer de suas representações contingentes no testemunho da confissão cristã. 




A palestra 5, a mais curta da série, volta ao tema da capacidade de autocrítica da cultura cristã. Webster, mais uma vez, empenha-se em evitar o genérico: o que importa não é uma certa teoria geral da crítica, mas o que poderíamos considerar como crítica aqui, na cultura doméstica da fé cristã. Por ser constituída como é, pela presença de Deus em juízo e misericórdia, a cultura da fé contém um “impulso fundamental” que “subverte, assim como fundamenta, as atividades culturais que recorrem a ela” (p. 159). A crítica não é apenas imposta de fora: ela é fundamental para a vocação da comunidade cristã. O argumento poderia ser ilustrado por meio da trajetória de praticamente qualquer doutrina relevante; ele é desenvolvido recorrendo-se à doutrina da revelação divina. Essa doutrina não é bem delineada em termos gerais ou comparativos, isto é, quando alegações cristãs sobre atos revelatórios são tratadas como apenas um caso de suposta experiência de revelação na vida e na história humana; tampouco ela recebe uma avaliação adequada ao ser reduzida — como tantas vezes o foi, na teologia moderna — a uma categoria epistemológica, à provisão de um fundamento para a crença. De fato, “a crítica iluminista da revelação foi preparada, em certa medida, pela própria teologia cristã, quando concedeu à filosofia natural a tarefa de estabelecer, em bases não teológicas, a possibilidade e a necessidade da revelação” (p. 163). Pelo contrário, o solo natural da doutrina da revelação é a particularidade da autocomunicação divina — sobretudo em Cristo, pelo Espírito —, o meio específico de Deus proporcionar às criaturas certa medida de participação no autoconhecimento infinito que lhe pertence. Esse movimento singular é a história da aliança do Deus trino com a humanidade, uma realidade majestosa e gratuita na qual Deus se torna acessível a nós, mas permanece misterioso até mesmo nessa autorrevelação. Contra a mitologia da “crítica total”, demonstravelmente problemática em diversos níveis, a revelação divina posicionada no centro da cultura cristã estabelece um critério específico. A finalidade da investigação teológica crítica é “insistir no tema da fidelidade de todas as formas de vida, pensamento e fala apostólica cristã à revelação de Deus que lhes confere existência” (p. 170). 




A revelação tanto autoriza quanto transtorna. A teologia é apenas um dos empreendimentos críticos da igreja (ao lado do ouvir a palavra e da celebração dos sacramentos), é o meio necessário pelo qual a igreja se submete ao julgamento do evangelho, um padrão “infinitamente mais perscrutador, radical e verdadeiro do que qualquer coisa que a igreja poderia produzir com seus próprios recursos ou dando ouvido às críticas dirigidas a ela, vindas de fora” (p. 172). A teologia crítica não consiste simplesmente em que a igreja estabeleça diante de si ideais paradigmáticos, mas na sua postura absorta a uma norma que é “livre, pessoal e presente, totalmente resistente à assimilação” (p. 173). No fim, a teologia cristã é crítica “por ser uma teologia da revelação, não a despeito disso” (p. 173). Se a teologia crítica é um modo de atenção reflexiva ao evangelho, o arrependimento, a humildade e outras virtudes espirituais são fundamentais para o seu trabalho. 




A última palestra esboça uma ética ou, “talvez ainda melhor, uma antropologia” do teólogo (p. 177). A cultura da fé cristã exige o fomento de indivíduos, uma tarefa custosa e, de fato, em certo grau, impossível, totalmente dependente do apelo à misericórdia de Deus. “A boa teologia exige bons teólogos. […] Os bons teólogos são aqueles cuja vida e cujo pensamento são arrebatados no processo de mortificação e vivificação pelo evangelho, e de obtenção e exercício de hábitos da mente e do coração que levam a provocação do evangelho extremamente a sério” (p. 179-80). Os instintos filosóficos e educacionais vão contra a integração apropriada entre o estudo erudito e a piedade. Embora a relevância da formação pessoal tenha sido reenfatizada, de modo proveitoso, em algumas formas dominantes de filosofia moral e política — em especial aquelas moldadas por considerações neoaristotélicas sobre a virtude —, a teologia cristã precisa tomar cuidado com ideias ingênuas de educação teológica como apenas uma escola de caráter, de certa forma separada das forças políticas ou do julgamento permanente do evangelho. O que está sendo formado nessa escola é “caráter do evangelho” (p. 183, grifo meu). Como a cultura cristã nunca é um estado fixo, a psicologia moral cristã está situada no contexto da conversão humana, isto é, da transformação e do reordenamento da vida humana produzidos pela agência divina. A existência, nesse domínio, não é “a realização de possibilidades humanas latentes, mas, sim, uma dádiva” (p. 189). 




Na perspectiva cristã, a existência humana não é definida pelo que foi, pelo que é, ou pelo que faz de si mesma, mas, sim, pelo que se torna, tal como definida de forma permanente no Senhor Jesus Cristo ressurreto. Ser cristão é ter nosso centro não em nós mesmos, mas em Cristo: ser ressurreto com ele e viver na expectativa da consumação da nossa nova vida nele. Por mais estranho que esse fato aparente ser como uma amostra de psicologia moral, a essência da vida e dos esforços da fé cristã residem na “completa suficiência de uma outra pessoa”, e “a vida e os atos do cristão são tomados totalmente pela demonstração daquilo que, acima de tudo, ele é e faz” (p. 192). Se a existência teológica é existência no teatro da graça divina, “não existe uma tecnologia do Espírito, uma performance moral, intelectual ou até mesmo espiritual que automaticamente faz de nós teólogos” (p. 193). Antes, no cerne do chamado do teólogo está a oração, o apelo desafiador, humilde e urgente a Deus por ajuda: “A oração realça a miséria do teólogo quando confrontado pela tarefa de falar e pensar sobre Deus” (p. 194). A formação e o aperfeiçoamento da alma consistem, basicamente, em esperar em Deus. Na presente situação da teologia cristã, o teólogo deve buscar, em particular, três coisas: o temor a Deus, uma disposição ensinável e a libertação da preocupação consigo mesmo. A própria palestra termina com uma oração.




II




Webster considerava A cultura da teologia uma tentativa de fazer um exame abrangente, de cima abaixo, da natureza do trabalho da teologia. Questões relacionadas a método, fontes, habilidades e contextos eram familiares a qualquer estudante da disciplina, mas ele chegou à conclusão de que muitas abordagens modernas eram bastante insatisfatórias. Não apenas elas sugeriam que a exploração contemporânea do tema consistia em um conjunto de “problemas” destinados a afligir mentes honestas, como também aparentavam presumir que a solução que poderia ser alcançada para essas questões em um mundo complexo era, necessariamente, um problema para a engenhosidade do presente. A teologia contemporânea tendia a coexistir em uma relação essencialmente desconfortável com sua herança, lutando para descobrir o que fazer com as Escrituras, a tradição e a história da igreja, muitas vezes não encontrando razões para delimitar sua relevância, em favor da experiência do presente. Uma situação prevalecia, em especial, sobre todas: nosso lugar na história cultural humana. O pressuposto era compreensível e profundamente arraigado, mas merecia ser investigado. Os teólogos existem, evidentemente, em um lugar, não em outro, e não podem evitar as consequências desse fato. No entanto, considerar essa rea­lidade a principal (ou única) coisa determinante de sua situação é pensar que o trabalho teológico deve — de algum modo — ser executado de forma separada da lógica do evangelho. Por que motivos as coisas deveriam ser assim?




Webster reconhece, na primeira palestra, que esse argumento envolve “um diagnóstico do estado atual da disciplina” (p. 66); grande parte do que ele propõe dizer irá “contrariar algumas das tendências predominantes da teologia moderna” (p. 69). Continuan­do, ele graceja com alguns dos leitores que possam ficar tentados a descartá-lo como “algum tipo de lunático apocalíptico” (p. 113) ou de “teologicamente antediluviano” (p. 160). A autodepreciação certamente precisa ser vista no seu contexto retórico, mas resta pouca dúvida quanto ao fato de “convenções intelectuais bem arraigadas no cristianismo pós-iluminista” (p. 69) estarem sendo frontalmente questionadas. Ele também não está lidando com elas como alguns pós-modernos poderiam desejar: “Por mais censurado que seja pelos genealogistas”, o autor permanece “comprometido de modo incorrigível (embora, espero, não beligerante) com as grandes narrativas e com a ontologia da substância” (p. 69). De fato, não pode haver uma volta às categorias da cultura, da tradição ou da razão como se fossem independentes de circunstâncias políticas e sociais; nem a textos, ao aprendizado ou à virtude abstraídos das dinâmicas do poder. Mas o argumento em favor da singularidade cristã não gira em torno de um mero relativismo ou de alguma filosofia de contingências espirituosas;6 caracterizações da divindade em uma perspectiva “acentuadamente apofática” devem ser repudiadas: o evangelho não pode ser passado pela “peneira de noções prévias acerca da contingência de todas as representações” (p. 131). A potencialidade intelectual e moral do trabalho descritivo da teologia não é conversível nem ao “monólogo da razão instrumental” nem ao “livre jogo dos signos” (p. 155). 




Se a teologia cristã é uma dimensão do viver o “deslumbramento” (p. 87), ela é vista, aqui, como necessariamente implicando uma disrupção da existência humana em um mundo caído. O argumento de Webster emprega, repetidas vezes, uma linguagem forte para apresentar essa realidade. Ouvimos acerca do “choque do evangelho”, da “ampla interrupção de todas as coisas”, de Jesus Cristo como a “grande catástrofe da vida e da história humana”, da “devastação da vida e da história humana executada por Deus”, de “um tipo de devastação afetuosa”, da cultura cristã como o lugar em que “derrota do pecado efetuada por Deus alcança uma visibilidade especial”, da “força puramente intrusiva” da presença do Deus vivo entre nós, e do “assombro” e do “deslumbramento” como aspectos imprescindíveis — e contínuos — da resposta da fé (p. 65, 69, 78-80, 70, 84, 195). A cultura escatológica da fé cristã está relacionada à presença daquilo que é “desconcertantemente novo”, “a dádiva incontrolável”. No pronunciamento da palavra, o povo de Deus é “esmagado”; as Escrituras são “uma pedra jogada em nosso caminho, um ataque que esmigalha nossas idolatrias e a nós, como idólatras”; somos “capturados”, “derrubados” (p. 89-90, 65, 99). Nessa situação, a tradição cristã “subverte”; “a revolução do evangelho” não pode ser transformada em equilíbrio (p. 128-9). De novo: “Há pouca coisa sobre a nova criação que seja confortável”, uma participação na “paixão” da regeneração está envolvida no processo (p. 154). A revelação “vem lutar conosco”, “derrotar” nossa cegueira, nosso silêncio e nossa surdez naturais quanto à bondade, beleza e verdade de Deus; ela “nos transtorna” e “nos pressiona”, “nos dilacera”; ela é a “crise da vida e do pensamento cristão”; ela “derruba nossos mecanismos de defesa e nos leva ao arrependimento” (p. 167, 171, 174). Para o teólogo, aprender a pensar e falar bem é uma “tarefa árdua”, uma aquisição de hábitos que “moldam a alma ao arrepio do usual”; lidar com Deus envolve experiên­cias de crescimento e mudança pessoais que, “inevitavelmente, nos afligem”; o evangelho requer uma “disputa” conosco, e bons teólogos são aqueles que foram tanto “abatidos” quanto “vivificados” pela sua invasão; o evangelho também “destrói”; os teólogos precisam orar como aqueles que “realmente estamos em grandes apuros”; “pouco progresso é possível […] a menos que a própria vontade do teólogo seja quebrada” (p. 178-9, 189, 193, 195). 




Poderíamos dizer que parte do fardo de Webster é que uma parcela substancial da teologia contemporânea subestima radicalmente o que significa lidar com o Deus vivo; muitos teólogos modernos, ao que parece, não foram suficientemente quebrantados.7 O argumento é muito mais sofisticado do que um ataque indiscriminado à modernidade em si; não se imagina nenhuma era de ouro, tampouco há qualquer anseio por um mundo intelectual­mente mais administrável. Fundamental para o argumento de Webster é a insistência em que nenhum cenário cultural desse tipo pode ser propriamente determinante para o trabalho da teologia, quer como um destino restritivo ou como uma oportunidade propícia; a era moderna, e a história humana inteira antes dela, são apenas episódios em uma realidade muito mais significativa: a questão da relação de Deus com suas criaturas. A própria modernidade — um construto complexo — não é a questão central; a objeção feita é que muitas teologias presumiram que ela deveria ser. Os instintos de uma razão inabalada podem ser observados em qualquer fase da existência humana decaída; eles apenas assumiram formas específicas em um período que se valeu de suas condições culturais para postular dificuldades especialmente significativas para a fé — como se a história antes dela fosse um lugar mais favorável ou se a novidade do apocalipse divino não fosse sempre tão nova. Pensar assim é se esquecer da natureza intrinsecamente revolucionária do evangelho; também é perder de vista o testemunho do poder do evangelho na longa duração dos procedimentos temporais de Deus, ao chamar e formar um povo para sua glória. 




Uma evidência desse problema tem sido a preocupação laboriosa de teólogos modernos (e do início da modernidade) com as condições sob as quais o trabalho teológico possa ser executado. Na realidade, a teologia é — em todo tempo, em todo lugar — a resposta racional da fé a um mistério antecedente: “a ordem e a permissão” já estão presentes na realidade da revelação divina (p. 170); “Se há um evangelho é uma pergunta que já foi respondida para a teologia” (p. 128). Um outro sinal da enfermidade da modernidade tardia tem sido o pensamento de que a divindade nos escapa totalmente, de que as opções, na prática, residem em uma forma ou outra de negação radical, de poiēsis livre ou irônica. Essas atitudes não são um freio necessário à idolatria; elas, na verdade, podem ser exatamente o contrário disso, visto que estão baseadas nas (in-)capacidades imaginativas como norma. Seja como for, “não podemos examinar o conteúdo da teologia cristã como se ele pudesse ser observado de longe, como se pudéssemos adotar uma atitude a seu respeito, desdenhá-lo ou, talvez, simplesmente abandoná-lo como bem entendemos. O pensar e o falar sobre Deus são trazidos à existência por uma questão colocada a nós” (p. 196). Essa é uma questão próxima, na presença do Jesus ressurreto como nosso contemporâneo no poder do Espírito; não há nenhuma distância que “precisa ser transposta, por assim dizer, a partir de onde estamos” (p. 120). No entanto, a apresentação da revelação prenunciada na palestra 1 e elaborada na palestra 5 propõe o transtorno como um aspecto essencial da proximidade daquele que ressuscitou, nesta ou em qualquer outra era; o ser que vem até nós é sempre radicalmente invasivo, seu senhorio é abrangente e persistente por completo. A teologia não pode se sentir confortável ou achar que está isenta, em qualquer ocasião, da obrigação absoluta de dar atenção à voz dele. A fé confessa o espanto com aquilo que ele é; a obediência envolve o reconhecimento contínuo das limitações — da natureza provisória — dos nossos melhores esforços para falar sobre seu esplendor. Tudo isso precisamos redescobrir e continuar aprendendo, se queremos habitar de modo apropriado o mundo da existência cristã. 




Esses aspectos servem como qualificativos bastante relevantes do que Webster está buscando oferecer ao “delinear” a teologia como um elemento da cultura cristã. Embora, por um lado, a terminologia pareça ecoar modos social-antropológicos e moral-filosóficos de caracterizar as práticas e os hábitos que definem (ou devem definir) a teologia como um aspecto da vida coletiva cristã, por outro lado Webster faz questão de deixar claro que o que ocorre no espaço da teologia cristã é sui generis. A linguagem das práticas culturais não pode ser importada de modo indiscriminado ao falarmos sobre a natureza da teologia cristã: essa cultura é diferente de qualquer outra; sua própria “etnografia” deve ser “teológica” (p. 57). Na visão de Webster, a natureza da cultura cristã não deve ser reduzida à descrição de valores ou atividades eclesiásticas, tampouco as tradições, as doutrinas ou os símbolos podem ser tratados apenas como expressões do que uma comunidade humana veio a gerar ou idea­lizar. A caracterização escatológica e apocalíptica da cultura feita por Webster insiste na centralidade da agência divina e do seu poder irredutível e indomesticável. 




A teologia é uma tarefa eclesiástica, mas a própria existência da igreja é impossível sem o milagre da autocomunicação divina em toda a sua capacidade majestosa e soberana (veja p. 98-9, 100-1); que a igreja não ouse assumir, para si mesma, o papel errado na caracte­rização do trabalho teológico. Teólogos são o que são e fazem o que fazem apenas por causa dos propósitos e das ações do Deus trino, que é o único que gera, possibilita e governa seus esforços. As responsabilidades intelectuais, espirituais e morais do domínio em que estão situados são, de fato, reais, mas suas obras estão, em si, sempre sujeitas ao julgamento da presença divina que as precede e as contém. Webster está preocupado em evitar o docetismo (veja, p. ex., p. 79), em reconhecer a manifestação histórica e social essencial da comunidade cristã, de seus textos e de suas tradições, e em afastar-se do idealismo (p. 68-9). Mas ele faz questão de deixar claro que a cultura teológica nunca é apenas “feita” por nós, em qualquer sentido direto, pois “não há nenhum ponto em que a ação divina cessa a fim de dar lugar aos empreendimentos humanos” (p. 79). Os teólogos vivem em um espaço no qual foram estabelecidos, desempenhando funções e cumprindo tarefas para as quais foram designados, e fazem tudo isso “com um impulso que é a própria dádiva de Deus” (p. 79). Sua condição, suas atividades e obrigações não podem ser reduzidas a mais uma representação de conduta moral ou prática social. 




O autor está ciente de que sua apresentação certamente poderá parecer “exótica” (p. 78; 135) ou “utópica” (p. 85; 136-7). Algumas seções do argumento — sobretudo a palestra 6 e partes das palestras 2, 3 e 4 — incluem recomendações específicas, mas até mesmo a segunda metade da série está longe de apresentar qualquer prescrição simplista para pragmáticos ocupados. Ao oferecer um horizonte sobre o qual contrastar as práticas atuais, a fim de determinar as formas com que elas podem ter se habituado a operar com um desprezo ansioso ou arrogante pelo Deus do evangelho,8 Webster propõe algo bem diferente dos estilos em voga na teologia contemporânea — muitas vezes hesitante, quando deveria ser ousada, complacente, quando deveria ser penitente. Os indicativos categóricos do evangelho são, ao mesmo tempo, libertadores e extremamente exigentes, e são primordiais para qualquer formulação das tarefas para as quais a teologia é convocada nas suas situações concretas. Em tudo isso há um desafio substancial aos instintos predominantes de ir direto às respostas cujas pistas a cultura eclesiástica pode obter do mundo, não da Palavra. 




Mais tarde, Webster consideraria esse tipo de raciocínio defensivo e indevidamente contrastivo; seu conteúdo, insuficientemente doutrinário, a despeito de toda a sua ambição; as restrições, um sintoma das circunstâncias em que se viu trabalhando nesse estágio de sua carreira. Voltaremos a isso. Mas é importante, aqui, que a natureza defensiva que as preleções manifestam não seja exagerada. Elas têm o claro objetivo de fazer uma apresentação positiva e robusta do seu tema — de libertar, de fato, os teólogos das inibições e dos falsos fardos associados a outras abordagens.9 Em meio à fala feroz sobre crise e devastação, há notas evidentes de ousadia e de alegria. O mundo da nova criação é um lugar trazido à existência pela chegada divina ao nosso meio, um ingresso que é certamente um “choque” de vastas proporções, mas que também é a maior das boas notícias (p. 65-6, 68-9); a teologia é empreendida na presença daquele cuja realidade salvadora e transformadora é presente e graciosa, reconduzindo-nos aos “fins genuínos do [nosso] florescimento humano” (p. 195). Há “deleite” no testemunho do teólogo (p. 65, 132, 195) e em sua leitura das Escrituras como viva vox Dei (p. 123). O louvor a Deus não é um aspecto menor do trabalho teológico nos seus modos descritivos ou didáticos (p. 128-9). A repetição ordenada das Escrituras Sagradas implica nossa edificação como criaturas, a promoção da “fidelidade ao evangelho que dá vida” (p. 129). Parte do empenho de Webster na sua própria apresentação da tarefa da teologia é buscar caracterizar sua cultura como um domínio no qual a existência humana é liberta da falsidade e da vaidade, sendo restaurada à sua dignidade e satisfação legítimas. Os teólogos nunca deixam de ficar assombrados e sua tarefa nunca termina; eles também são convidados a recuperar uma percepção do privilégio do seu chamado, da imensidão dos recursos desse chamado e da grandiosidade das suas possibilidades em “um futuro que pertence a Deus” (p. 79). 




III




O que levou Webster a pensar sobre a teologia cristã nesses termos? A questão era bastante pessoal. Educado em Cambridge no final da década de 1970, ele passara a sentir, relativamente cedo, que sua educação teológica havia sido caracterizada por uma obsessão pela crítica doutrinária em detrimento da teologia construtiva. Falava-se muito sobre métodos, mas a abordagem era dominada pelo que era entendido como os imperativos do contexto intelectual — a análise contínua do que, sob as condições da modernidade, poderia (ou não poderia) ser possível dizer sobre partes específicas da doutrina clássi­ca. Com esse fim, a teologia havia buscado o auxílio em outros domínios — na filosofia, na história, na teoria social e, ocasionalmente, nas ciências sociais —, mas raramente havia manifestado muita confiança em ser ela mesma. Havia poucas perspectivas positivas sobre a doutrina cristã como um todo — sua relação com a exegese bíblica, a extensão e a profundidade da sua expressão na tradição cristã, a natureza dos seus papéis intelectuais, espirituais e morais na vida da igreja. Na valorização inquestionável da investigação geral e no determinismo absoluto da atual posição sociocultural, a catequização havia sido desvalorizada; a história era um fardo tanto quanto uma dádiva. Os resultados eram teológica e espiritualmente franzinos: uma análise, um ajuste ou uma correlação da confissão clássica, não uma participação no seu deleite. O trabalho de doutorado de Webster sobre Eberhard Jüngel10 o havia conduzido a um terreno mais rico, mas na fase inicial do seu ensino acadêmico — como ele veio a entender mais tarde, pelo menos —, ele havia tateado apenas de modo gradual para longe dos instintos de uma relação tensa com a tradição, em direção a uma percepção mais clara da dogmática cristã como “uma ciência sábia, edificante e jubilosa”.11 




Essa vocação ficou clara, de modo considerável, em seus anos no Canadá (1986-1996), onde ele passou a ensinar teologia sob uma perspectiva abertamente confessional e onde encontrou novos estímulos em um contexto ecumênico. Ele foi influenciado, em especial, por um colega jesuíta, George Schner, com quem lecionou um seminário de estudos de pós-graduação. Educado em Yale, Schner havia absorvido muitos dos instintos de seus professores pós-liberais e era competente em remontar as complexas heranças da teologia dos séculos 19 e 20 aos pressupostos da modernidade. “Leitor soberbo”,12 ele havia ajudado Webster a traçar as genealogias de abordagens revisionistas e correlacionais, e a encontrar soluções para suas implicações na teologia protestante e católica: a doutrina e a exegese possuíam ricos recursos próprios, as acomodações geradas pela inquietação cultural não eram as únicas opções inteligentes.13 Webster havia absorvido porções significativas da chamada teologia de “Yale”; ele também se debruçou de modo intenso sobre Barth. As leituras pós-liberais das Escrituras, da ética e da eclesiologia continuavam impressionantes e haviam aprendido coisas importantes de Barth; elas também haviam subestimado o compromisso de Barth com a liberdade e a generosidade prévias de Deus como basilares para o sentido da sociabilidade e da ação das criaturas. Os pensadores pós-liberais de modo algum eram sempre culpados pelas formas mais grosseiras de reducionismo ou de relativismo apontadas por seus críticos, mas a opinião de Webster era que eles enfatizavam demais a teologia como uma forma de vida religiosa ou de atividade sociolinguística; aspectos da prática humana, tanto quanto a agência e os propósitos divinos, aparentavam ser as marcas principais da singularidade cristã.14 Isso era um problema. O trabalho de Webster sobre a ética de Barth lhe havia possibilitado traçar aspectos fundamentais de uma alternativa: a asseidade divina não desvalorizava a densidade moral das criaturas; ela conferia lastro ao seu valor.15 




Webster também havia começado a desenvolver algumas de suas ideias sobre o que significava, para a teologia, lidar com sua herança mais ampla. Em sua aula inaugural, em 1995, como Professor Ramsay Armitage de Teologia Sistemática, no Wycliffe College, seu tema escolhido foi “Lendo teologia”.16 Argumentando que os teólogos precisam levar a sério o “depósito textual” da tradição, por mais antiquada que a investigação baseada na tradição tenha se tornado, ele enfatizou que a teologia deveria ter um interesse imprescindível na exegese e na catequese. A leitura era simplesmente basilar para a educação teológica — sobretudo a leitura das Escrituras, mas também a leitura dos clássicos das reações cristãs às Escrituras. Webster argumentou em favor do que chamou de “uma abordagem teológica da teologia”.17 A teologia não podia ser, primariamente, um ato de construção intelectual, mas, sim, um meio de chamar a igreja a permanecer fiel ao evangelho. A teologia serve à igreja chamando a sua atenção para a palavra de Deus tal qual manifesta nas Escrituras Sagradas. Para isso, ouvir a Palavra é fundamental. Ao lidar com a história de sua recepção, a teologia também reforça a distância entre as Escrituras e a tradição — o fato de as representações do evangelho feitas pela igreja serem sempre contingentes e passíveis de serem corrigidas pela Palavra. Assim, a teologia funciona tanto de um modo descritivo, ou toponímico, ajudando a igreja a articular sua identidade e sua mensagem, quanto de um modo utópico, ajudando a igreja a resistir à “esclerose cultural”.18 




“Teologia teológica” foi o tema que Webster retomou em sua aula inaugural, em Oxford, como Lady Margaret Professor of Divinity, em outubro de 1997.19 Ele traçou um contraste entre a teologia, da forma como havia passado a ser praticada na pesquisa universitária moderna, e a teologia como poderia ser praticada. A antropologia da investigação intelectual, geralmente em vigor na cultura universitária moderna, vê os atos mais básicos do eu reflexivo como representativos e avaliativos: chamamos o mundo à nossa presença para avaliá-lo. Esses princípios de wissenschaftlich foram fortemente promovidos ao status de consenso como ideais acadêmicos e, assim, a formação (Bildung) foi minimizada. A busca de protocolos universais para a prática intelectual acabou sendo adotada pela própria teologia, que, a partir do início da era moderna — ou, talvez, bem antes —, veio a fazer um forte uso da moeda dos princípios supostamente gerais da razão e do conhecimento. As motivações foram variadas, mas em tudo isso a teologia acabou manifestando tanto uma desordem interna quanto uma capitulação frente a pressões externas; perdendo de vista seu tema e seus procedimentos legítimos, ou perdendo a coragem para empregá-los, a disciplina se tornou “des-regionalizada”, cada vez mais marginal como um campo sério de investigação capaz de fazer uma contribuição substancial para o discurso da academia, ou até mesmo para a edificação da igreja. É necessária a recuperação clara da teologia como a articulação da singularidade cristã. A teologia floresce quando tem confiança nos seus próprios recursos, sem estar ávida por encontrar seu material fora de si ou por se conformar a outras normas. Essa abordagem significa um desafio inevitável à universidade, mas também uma contribuição genuína: os teólogos podem começar a criar um modelo diferente de vida intelectual e, assim, preconizar a consideração pelo Deus cuja prioridade e plenitude são a fonte transcendente de toda a sabedoria genuína. 




Várias das ênfases em “Lendo teologia” e “Teologia teológica” reverberam em A cultura da teologia, e há vestígios dos refrões de Webster no período: a primazia de Deus como o sujeito que se autorrevela; o lugar da teologia na dinâmica da ação divina de reconciliar e aperfeiçoar criaturas afastadas de Deus; a natureza dos textos, das tradições e da comunidade como instrumentos desse propósito; a responsabilidade dos teólogos de ouvir com humildade a Palavra apresentada nas Escrituras, de reconhecer as dádivas que a igreja recebeu na história de suas confissões e de serem modestos quanto aos seus pequenos atos de recepção e de testemunho; as funções críticas da teologia na devida ocupação de papéis ministeriais na igreja e no mundo. As ênfases escatológicas e apocalípticas nas Burns Lectures são reminiscências, de forma clara, do jovem Barth, evocado na aula inaugural20 — e Barth permanece como uma influência difusa. Kant aparece como uma espécie de contraste recorrente; Jüngel se faz presente, como era de se esperar; Calvino e Kierkegaard são invocados para construir argumentos importantes; Agostinho nos lembra das disposições do teólogo, em especial da necessidade da oração. 




As influências do discurso pós-liberal são claras: “cultura” como uma categoria geral; as práticas e as tradições da igreja na sua “esfera”, “espaço” ou “região”; as funções reguladoras e de crítica intrassistêmica da doutrina cristã; a habitação de mundos textuais; a relação entre o público e o privado; o trabalho da retórica e da ação como testemunho moral. Hans Frei, David Kelsey, George Lindbeck, Ronald Thiemann, Kathryn Tanner e outros também figuram ali, sob uma perspectiva nuançada. Referências católico-romanas são escassas. Como a narrativa do declínio, em “Teologia teológica”, também ilustra, Webster está ciente de que a disciplina, seus materiais e suas práticas, sempre estão fortemente situados em um contexto de inúmeras forças sociais, políticas e culturais; no entanto, em sua opinião, o problema muitas vezes não foi a teologia ter falhado em acompanhar seu ambiente intelectual mais amplo, mas, sim, tê-lo acompanhado bem demais.21 Contra esse tipo de calibragem, o protesto é necessário. Webster repudia a insolência das supostas universalidades do Iluminismo; ele insiste na particularidade, insta ao respeito pelas heranças, estima “diálogos” significativos, não vazios, com a alteridade. Ao mesmo tempo, o argumento em favor da “cristianidade” e da “não conformidade” diz respeito, como observamos, a muito mais do que apenas uma crítica ao moderno; a contenda não é com a realidade óbvia de que a teologia enfrenta desafios contemporâneos, mas com os pressupostos a partir dos quais eles são tratados. Tudo isso atesta a influência de pensadores interessados em se afastar do liberalismo clássico e de sua deterioração da beleza teológica.




A cultura da teologia foi escrito de modo relativamente rápido, em algumas semanas. Há um controle bem cuidadoso da extensão de suas referências (mãos menos cuidadosas poderiam muito bem ter dado um tom predominantemente polêmico ao argumento crítico), mas há alusões notáveis à filosofia moral, à teoria social e à teoria crítica, ao estudo da religião, à hermenêutica e à ética. Webster almeja falar de modo sério ao público acadêmico; ele está ciente de que o tipo de teologia que preconiza precisa ser delimitado de modo cuidadoso, em especial em um contexto universitário. Adeptos de práticas comuns talvez tivessem encontrado razões para reconsiderar alguns de seus pressupostos, em função de argumentos apresentados em outras ocasiões, mas hábitos antigos são resistentes; quer fosse cautelosa ou caprichosa, cética ou expressiva, grande parte da teologia contemporânea parecia estar presa a um regime moralista ou determinada a falar sobre qualquer coisa que não fossem os contornos de sua confissão. Ela soava, em geral, como se nada de significativo tivesse acontecido aos paradigmas do fundacionalismo; no entanto, eles haviam sido expostos à crítica em muitas frentes, é claro. As teologias contextuais — uma empolgação evidente para alguns dos primeiros ouvintes de Webster — eram mais perspicazes nessa questão, mas, em outras, enfrentavam problemas. Abordagens pós-modernas escrupulosas — quando implicavam um repúdio da metafísica da presença, da história ou da identidade em detrimento do descompromisso irônico ou do jogo imaginativo — poderiam ser exercícios de um ou outro tipo de autoindulgência. A posição de Webster é francamente diferente de tudo isso. É difícil não perceber a força polêmica aqui; no entanto, ela é, de modo geral, empregada com moderação — é um elemento da obra, não sua linguagem dominante. Algumas coisas severas são ditas sobre os erros da teologia e dos estudos bíblicos modernos, mas não há nenhuma taxonomia grosseira de todos os erros relevantes ou ataques violentos aos seus exemplares atuais. O mesmo ocorre com a correspondência intelectual mais ampla. O argumento dificilmente poderia ser caracterizado como apologético; grande parte de seu teor é o exato oposto. Contudo, é o argumento de alguém que sabe que a teologia não precisa sempre ficar envergonhada diante de eruditos, mesmo ao insistir na sua singularidade, e que ela deve ser capaz de conversar de modo inteligente e caridoso com outras esferas de investigação. Algumas das interações são — de forma bastante cordial — provocativas; outras se contentam com o reconhecimento de graus de um terreno comum: na desconstrução da racionalidade universal, na importância da investigação constituída pela tradição, nas práticas de leitura textual responsável ou no lugar da formação. Qualquer que seja sua forma, as interações sempre demonstram, para sua época, conhecimento intelectual; elas servem para ilustrar o princípio de que a teologia não precisa ficar “preocupada demais com sua reputação em meio às outras disciplinas, em especial a seus vizinhos próximos, da história e da filosofia” (p. 75). 




O Webster tardio demonstrou muito menos interesse em recorrer a esses recursos; de fato, ele acreditava que havia certo grau de perigo na prática: se as responsabilidades do teólogo não são redutíveis a uma tarefa estabelecida pela prática filosófica ou pelos estudos culturais, o emprego da genealogia ou da polêmica precisa estar sob um rígido controle para que a linguagem teológica não perca a especificidade que ela requer. O trabalho de Webster nunca seria limitado, do ponto de vista intelectual (ele continuou sendo moldado por uma leitura notavelmente ampla e exibia muito mais capacidade de dialogar com vários lados do que alguns imaginavam), mas ele estruturaria suas abordagens da teologia, da igreja e da universidade em termos doutrinários ainda mais explícitos, valendo-se muito mais dos recursos da história da salvação do que da história das ideias. Esses passos eram, possivelmente, uma aplicação (mais?) lógica da convicção, expressa em suas palestras, de que a situação da teologia precisa ser avaliada em uma perspectiva espiritual e moral, tanto quanto intelectual, e não deve ser dominada pelos tipos errados de referenciais. Em lugar algum, é encontrado o argumento grosseiro de que a filosofia não é importante, quer como crítica ou aliada; apenas uma afirmação de que seus interesses não devem exercer o controle, pois a teologia tem outra história para contar: “Se nossos intelectos são depravados, a razão disso não é que somos filhos de Escoto, de Descartes ou de Kant, mas, sim, filhos de Adão”.22 Webster viria a crer que uma narrativa doutrinária da Criação, Queda e Redenção, na realidade, serve para dizer mais, não menos, sobre a importância da vida intelectual fora da igreja e da sua cultura; enfatizar ainda mais a ação divina é, na verdade, caracterizar de modo mais positivo a inteligência humana e suas realizações. No entanto, a amplitude de suas fontes nesse texto indica sua condição intelectual e seus propósitos no período.
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